
		
			A pergunta mais importante que devemos fazer a nós mesmos é: “Estamos sendo bons ancestrais?”

			Jonas Salk

			São 3h23 da madrugada 

			e não consigo dormir porque

			meus tetranetos me perguntam

			nos meus sonhos: o que você fez

			enquanto a Terra estava se desfazendo?

			Drew Dellinger

		


		
			Prefácio

			O novo coronavírus (covid-19) se espalhou pelo mundo todo exatamente quando este livro estava indo para a gráfica. É compreensível que a pandemia tenha concentrado nossa atenção no aqui e agora, com famílias, comunidades, empresas e governos agindo para enfrentar a feroz urgência da crise. Em meio a uma ameaça imediata como essa, que revelações o pensamento de longo prazo oferece?

			Obviamente, aqueles países que já tinham feito preparativos a longo prazo para possíveis pandemias foram capazes, até agora, de lidar com o vírus de maneira mais eficaz: enquanto Taiwan tinha testes para o vírus e mecanismos para identificá-lo estabelecidos em decorrência de sua experiência com o surto de Sars em 2003, a resposta dos Estados Unidos foi dificultada pelo desmembramento da unidade pandêmica do Conselho Nacional de Segurança em 2018. Ao mesmo tempo, os impactos catastróficos dos coronavírus são um cruel lembrete de que deveríamos estar pensando, planejando e alocando dinheiro para múltiplos riscos que assomam no horizonte — não só pela ameaça de outras pandemias, mas da crise climática e do desenvolvimento tecnológico desenfreados.

			A resposta da humanidade ao vírus terá claramente consequências a longo prazo que se farão sentir por décadas. Muitos governos podem tentar se agarrar aos poderes emergenciais que concederam a si mesmos — como a vigilância mais intensa dos cidadãos —, deixando um resíduo autoritário que solapa novas possibilidades democráticas. Por outro lado, a ruptura que a pandemia causou pode abrir espaço para uma reconsideração fundamental de nossas políticas, economias e estilos de vida. Assim como instituições pioneiras pensadas para serem duradouras, como o Estado de bem-estar social e a Organização Mundial da Saúde, que emergiram das cinzas da Segunda Guerra Mundial, o coronavírus poderia provocar uma reflexão a longo prazo, algo que se faz necessário agora para questionarmos os perigos do pensamento a curto prazo e desenvolvermos resiliência diante de um futuro muito incerto.

			Fazendo escolhas sábias — e de longa duração — neste tempo de crise, poderíamos de fato nos tornar os bons ancestrais que as futuras gerações merecem.

			Oxford, março de 2020

		


		
			parte i
O cabo de guerra pelo tempo

		



			Eles enfrentam alguns adversários formidáveis, inclusive aqueles que tentam sequestrar o pensamento de longo prazo para fins egoístas, especialmente no setor financeiro. Um exemplo disso é Gus Levy, antigo diretor do banco de investimentos Goldman Sachs, que certa vez declarou orgulhosamente: “Somos gananciosos, mas gananciosos a longo prazo, não a curto prazo”.14 Além disso, os rebeldes do tempo têm de se defrontar com a dura realidade de que algumas das formas fundamentais pelas quais organizamos nossa sociedade — de Estados-nação e democracia representativa à cultura do consumo, passando pelo próprio capitalismo — não são mais apropriadas para a era em que vivemos. Elas foram inventadas séculos atrás, no Holoceno — a era geológica de 10 mil anos de clima estável ao longo do qual a civilização humana prosperou. Durante esse tempo nosso planeta pôde absorver em grande parte o impacto ecológico do progresso material, os custos e os riscos de novas tecnologias e as pressões do crescimento populacional. Agora essa época chegou ao fim, uma vez que entramos no Antropoceno, a nova era em que os seres humanos criaram um sistema terrestre instável ameaçado pelo colapso ecológico.15

			Trata-se do clássico problema qwerty, só que em escala muito maior: assim como o layout de nossos ineficientes teclados qwerty foi, na realidade, projetado nos anos 1860 para evitar que as teclas da máquina de escrever mecânica emperrassem, deixando as letras comumente usadas bem longe umas das outras, nós fomos projetados para os desafios de uma era diferente. É praticamente impossível escapar da conclusão de que, se quisermos criar um mundo adequado tanto para as gerações atuais quanto para as gerações futuras, precisaremos repensar profundamente e reprojetar aspectos essenciais da sociedade — os modos de funcionamento de nossas economias, de nossa política, a configuração de nossas cidades — e assegurar que eles sejam sustentados por novos valores e novas metas para garantir que, a longo prazo, a humanidade prospere. E temos pouquíssimo tempo para fazê-lo.

			Há um horizonte de tempo ideal a que deveríamos aspirar no cabo de guerra contra a tendência ao curto prazo? Este livro propõe que cem anos são um limiar mínimo para o pensamento de longo prazo. Essa é a duração atual de uma vida humana longa, levando-nos para além do limite egoico de nossa própria mortalidade de modo a começar a imaginar futuros que podemos influenciar sem contudo participar deles nós mesmos.16 Ela se estende muito além da perspectiva hoje encontrada em corporações — de no máximo cinco ou dez anos — e visa o horizonte temporal de ações como plantar um carvalho, que amadurecerá muito depois que tivermos partido. Podemos também aprender com aqueles cuja visão é de alcance muito mais longo. A maneira com que muitos povos indígenas tomam decisões levando em conta sua sétima geração abarca um período de quase dois séculos. Na Califórnia, a Long Now Foundation é ainda mais ambiciosa e fixa o horizonte temporal em 10 mil anos, com base no fato de que as primeiras civilizações humanas emergiram dez milênios atrás, no fim da última Era do Gelo — deveríamos, portanto, desenvolver uma perspectiva igual para o futuro.17 Precisamos ser ambiciosos com nossas imaginações temporais. Quando você almeja pensar “a longo prazo”, respire fundo e pense, no mínimo, em “mais cem anos”.

			A perspectiva de esperança radical

			Podemos realmente fazer essa mudança radical de paradigma, de modo que o pensamento de longo prazo permeie não apenas nossas decisões pessoais, mas o próprio tecido de nossas instituições públicas, sistemas econômicos e vida cultural? O crítico literário Terry Eagleton estabelece uma distinção útil entre otimismo e esperança.18 O otimismo pode ser pensado como uma animada disposição para olhar sempre para o lado positivo da vida, mesmo apesar das evidências. É uma atitude que pode facilmente gerar complacência e inação. A esperança, por outro lado, é um ideal mais ativo e radical que reconhece a real possibilidade de fracasso, mas ao mesmo tempo se agarra à perspectiva de sucesso apesar das probabilidades, movido por um profundo compromisso com um resultado que valorizamos.

			Este livro é sobre esperança, não sobre otimismo. Há uma possibilidade real de que a humanidade não desperte da letargia que a faz permanecer no curto prazo até que ocorra um cataclismo extremo — e então pode ser tarde demais para alterar nosso curso e escapar do mesmo destino autodestrutivo que tiveram o Império Romano e os maias. Mas a perspectiva de colapso civilizacional está longe de ser inevitável, especialmente se empregarmos o poder da ação coletiva para forjar uma mudança radical. A primeira lição que a história ensina é que nada é inevitável até que aconteça. Deveríamos ter esperança ao lembrar que o colonialismo e a escravidão chegaram ao fim. Deveríamos ter esperança no potencial transformativo das seis formas de pensar a longo prazo e na rebelião temporal emergente dedicada a vencer o cabo de guerra contra a tendência ao pensamento de curto prazo. Deveríamos reconhecer que as futuras gerações nunca nos perdoariam se desistíssemos enquanto ainda houvesse a possibilidade de mudança, fossem quais fossem as chances. Devemos ouvir suas vozes em nossos sonhos e prestar atenção nelas em nossas decisões.

			O caminho do bom ancestral se estende diante de nós. Cabe a nós escolher se o trilhamos ou não.

		



			Tanto na vida pública quanto na vida privada, portanto, estamos operando dentro de espectro temporal relativamente estreito, deixando de fazer uso da capacidade imaginativa de nosso cérebro de noz para pensar num futuro distante. Além disso, forças como a tecnologia digital estão nos impelindo para horizontes ainda mais curtos do que no passado, de modo que uma parcela cada vez maior de nossa atividade está sendo concentrada no presente. O futuro está se fechando rapidamente sobre nós.

			Devemos contudo estender nossa visão se esperamos ter uma chance de enfrentar os desafios de risco existencial e colapso civilizacional com que nossa espécie vai se defrontar não apenas nas décadas futuras, mas nos séculos e milênios por vir. O futuro precisa permanecer iluminado por muito mais que vinte ou trinta anos.

			Sabemos que somos mais do que capazes de alargar nossa mente para esses horizontes distantes. Graças aos descobridores de caminhos e seu senso de orientação, às avós, aos cooperadores sociais e aos fabricantes de ferramentas do passado, temos uma profunda nova história sobre a natureza humana, uma história que nos conta que não somos meramente prisioneiros de nosso cérebro de marshmallow, mas que temos também um cérebro de noz instalado dentro de nós. Isso nos prepara para saltar para as diferentes formas de pensamento de longo prazo que aparecem nos próximos capítulos: nossa mente está preparada para forjar legados de longo prazo, para o planejamento estratégico de pensamento de catedral, para prever os caminhos da civilização e para identificar objetivos distantes e lutar por eles.

			Mudar a história sobre quem somos faz diferença. Se continuarmos dizendo a nós mesmos que somos fundamentalmente impelidos pela tendência ao curto prazo e à gratificação instantânea, é provável que venhamos a exacerbar esses traços; criaremos expectativas, ofereceremos incentivos e projetaremos um mundo que alimenta nosso cérebro de marshmallow. Isso, é claro, já está acontecendo. Pense sobre aquele símbolo ubíquo da cultura de consumo instantâneo: o botão “Compre agora”. Talvez nenhuma outra tecnologia tenha sido tão perfeitamente projetada para tirar proveito de nossa impulsividade. Mas imagine se, exatamente quando você estivesse prestes a clicar, uma caixa se abrisse oferecendo opções alternativas — como “Compre daqui a uma semana”, “Compre daqui a um mês”, “Compre daqui a um ano” ou mesmo “Pegue emprestado de um amigo” — e que depois que o prazo escolhido tivesse transcorrido você recebesse um lembrete perguntando se ainda queria realmente o item a ser comprado. E agora imagine se projetos de longo prazo equivalentes fossem embutidos em nossas instituições políticas, marcos legais, sistemas de energia, regulações financeiras, organizações econômicas e currículos escolares. O mundo pareceria muito diferente.

			Esse é o tipo de mundo que precisamos criar. O desafio que enfrentamos é amplificar nosso cérebro de noz e liberar seu poder latente. Dessa maneira, ele pode competir pelo menos em termos de igualdade com nosso antigo cérebro de marshmallow, que está constantemente nos puxando para horizontes temporais mais curtos. Devemos ligá-lo, acendê-lo e enviá-lo para um agora mais longo. É hora de pôr nosso cérebro de noz em ação.

		


		
			parte ii
Seis maneiras de pensar a longo prazo

			Os capítulos que se seguem descrevem as seis maneiras de cultivar o pensamento de longo prazo. Juntas, elas compõem uma caixa de ferramentas mental para que nos tornemos bons ancestrais. O propósito delas é nos ajudar a imaginar os muitos futuros possíveis que estão à espera da humanidade, fazendo com que nos importemos com eles e os planejemos. Algumas nos tocam pessoalmente, nos ajudando a repensar nossas relações com a morte, a família e a comunidade. Outras dizem respeito a nossos planos e objetivos coletivos como espécie, estendendo-se pelos séculos vindouros. Todas elas, de diferentes maneiras, dizem respeito à nossa interdependência com o mundo vivo e à necessidade de nos reconciliarmos com o oásis frágil e finamente equilibrado conhecido como planeta Terra.

		


		
			3. Humildade diante do tempo profundo

			A humanidade como um piscar de olhos na história cósmica

			Nossa espécie, nesse momento da história, está sofrendo uma aguda crise de perspectiva. Nossos horizontes temporais estão se encolhendo rapidamente e indo em direção a uma estreita janela de segundos, horas e dias, justamente quando nossa sobrevivência depende do alargamento de nossa visão temporal. Enquanto checamos ativamente nossos celulares, ameaças existenciais que vão do bioterrorismo à guerra de drones podem estar à espreita logo além do horizonte, ao passo que os níveis dos mares sobem lenta e imperceptivelmente, ameaçando submergir nossas cidades costeiras. Como podemos expandir nossa mente e ganhar um senso visceral de um agora mais prolongado que ajude a desviar nossa civilização do caminho perigoso a que somos levados pela tendência de privilegiar o curto prazo?

			Um ponto de partida essencial é desenvolver um senso de humildade diante do tempo profundo. A partir daí, podemos compreender a insignificância de nossa própria existência transitória em relação ao vasto marco temporal da história cósmica, libertando nossa mente para olhar tanto para o passado remoto quanto para um futuro distante, além de nossa vida. Devemos aceitar a realidade de que nossas histórias pessoais, do nascimento à morte, e todas as conquistas e tragédias da civilização humana mal serão registradas nos anais do tempo cosmológico.

			Desviar nosso olhar de um foco afunilado sobre o presente para abarcar o tempo profundo requer um imenso salto imaginativo. Este capítulo explora as diferentes formas, durante os dois últimos séculos, pelas quais a humanidade encarou esse desafio. Mas antes precisamos enfrentar a maior barreira que se interpõe no caminho, que tem alimentado nossa tendência ao curto prazo há mais de meio milênio: o tirânico domínio do relógio desde a Idade Média.

			A tirania do relógio

			Durante a maior parte da história humana, nossos ancestrais tiveram uma visão cíclica do tempo. Eles viviam em sintonia com os ritmos circulares da vida e estes estavam incrustados em todas as coisas, desde padrões diários de sono às revoluções regulares da Lua, das estrelas e do próprio planeta. Nos anos 1930, o líder dos sioux oglalas — tribo indígena da Dakota do Sul, nos Estados Unidos — Hehaka Sapa, ou Alce Negro, falou de sua concepção circular do tempo e do cosmo:

			Tudo que um indígena faz é num círculo, e a razão disso é que o Poder do Mundo sempre funciona em círculos […] O vento, em seu máximo poder, gira. As aves fazem seus ninhos em círculos, pois a religião delas é a mesma que a nossa. O sol nasce e se põe novamente em círculo. A Lua faz o mesmo e ambos são redondos. Até as estações formam um grande círculo em sua mudança, e sempre voltam novamente para onde estavam. A vida de um homem é um círculo da infância à infância, e assim é em tudo em que o poder se move.1 



			Uma das grandes tragédias da civilização humana é que a maior parte das sociedades, em especial no Ocidente, perdeu contato com esse tempo cíclico e sua inerente perspectiva de longo prazo acerca do eterno retorno, em que o tempo está sempre recomeçando. A antiga ideia do tempo como um círculo foi substituída pela noção de tempo linear, a flecha do tempo que corre numa linha reta desde o passado e através do presente rumo ao futuro. Por que importa se concebemos o tempo com um círculo ou uma linha? Porque uma linha, diferentemente de um círculo, pode ser encurtada.

			O tempo cíclico começou a ruir com a invenção do relógio mecânico na Europa, no século xiv. Esses relógios não permitiam simplesmente que o passar das horas fosse medido com mais precisão do que com velhos instrumentos como relógios de sol ou de água. Eles se tornaram também instrumentos de poder que podiam regulamentar, mercantilizar e acelerar o próprio tempo. “Quem controla o tempo?” apareceu como uma nova questão na história humana.

			A tirania do relógio veio à tona na luta entre o conceito cristão de tempo e o que o historiador Jacques Le Goff denominou “tempo mercantil”. Segundo a doutrina social da Igreja, o tempo era uma “dádiva de Deus e por isso não pode ser vendido”. O resultado foi sua oposição à prática da usura — emprestar dinheiro a juros — pois isso envolvia ativamente usar o tempo para auferir lucro. Essa foi uma má notícia para os comerciantes, que dependiam de linhas de crédito para dirigir seus negócios. De maneira mais ampla, seu sucesso comercial era, em grande medida, baseado na habilidade de usar o tempo em proveito próprio: saber quando comprar barato e vender caro, ter em vista quanto tempo os carregamentos demorariam para chegar, prever o momento de flutuações da moeda e o preço provável da colheita da próxima estação e descobrir como fazer com que os empregados produzissem mais na menor quantidade de tempo possível. A ideologia dominante em meio à crescente classe mercantil na Europa medieval era que “tempo é dinheiro” em vez de uma dádiva divina.

			Pouco a pouco, com a ajuda do relógio, o tempo mercantil passou a subjugar o tempo da Igreja. Em 1355, um novo relógio na cidade francesa de Aire-sur-la-Lys repicava para demarcar as horas em que o comércio podia ocorrer e as horas de labuta dos trabalhadores têxteis, tudo em benefício dos comerciantes que dirigiam a comuna. Em 1374, apenas quatro anos depois que um relógio público apareceu na cidade alemã de Colônia, surgiu a primeira lei para regular a quantidade de tempo de que os trabalhadores dispunham para almoçar — um sinal presciente do que estava por vir. “O relógio comunal”, escreve Le Goff, “foi um instrumento de dominação econômica, social e política” que permitiu a ascensão do capitalismo comercial.2

			Embora esses primeiros relógios só marcassem a hora ou o quarto de hora, na altura de 1700 a maioria dos relógios tinha adquirido ponteiros de minutos e em 1800 ponteiros de segundos eram comuns.3 Essa capacidade sem precedentes de medir o tempo com precisão encontrou sua expressão mais autoritária no relógio da fábrica, que se tornou numa arma fundamental da Revolução Industrial. Como afirmou o historiador da tecnologia Lewis Mumford, “o relógio, não a máquina a vapor, é a máquina essencial da moderna idade industrial”.4 Logo os trabalhadores estavam batendo ponto, preenchendo planilhas de horários e sendo punidos por atraso. Com o tempo fatiado em períodos cada vez menores, os donos de empresas podiam medir a velocidade de seus trabalhadores até o segundo e aumentar o ritmo da linha de produção. Trabalhadores que tentavam rejeitar esse regime “fazendo corpo mole” eram logo demitidos. A tirania do relógio alimentou a crescente cultura da eficiência utilitária, tão brilhantemente descrita por Charles Dickens em seu romance de 1854 Tempos difíceis, em que o escritório do sr. Gradgrind continha um “mortal relógio estatístico que media cada segundo com uma batida feito uma pancada numa tampa de caixão”.
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				O tempo se torna dinheiro: trabalhadoras fazem fila diante do relógio de ponto na fábrica de chocolates Rowntree, Yorkshire, 1933.
                
			Encarnada no relógio da fábrica, a cobiça por velocidade assinalou o triunfo do tempo linear. Agora era o construto artificial de minutos e segundos que importava em vez dos ciclos naturais da Lua ou das estações. O futuro de longo prazo começou a desaparecer enquanto o presente parecia cada vez mais ameaçador.

			O futuro desapareceu ainda mais do horizonte com as revoluções do transporte e das comunicações ocorridas no século xix. A chegada dos trens a vapor nos anos 1830 aumentou o ritmo da vida diária, até então sem pressa, tomando o lugar do cavalo e da carroça, enquanto o telégrafo e o telefone aniquilaram tanto o espaço quanto o tempo (já não era mais necessário esperar semanas ou meses pela chegada de cartas). Hoje a internet e as mensagens instantâneas globalizaram completamente o tempo presente acelerando a velocidade dos fluxos de informação numa escala mundial. No entanto, elas deram origem também a um novo instrumento que favorece o predomínio do curto prazo, o qual ameaça nos enredar permanentemente no aqui e agora: a distração digital.

			A tecnologia digital tem um poder sem paralelo para monopolizar nossa atenção imediata. Nunca toleraríamos um gps que insiste em nos conduzir para o destino errado, embora seja exatamente isso o que acontece com tecnologias que nos dirigem através do espaço informacional.5 Entramos na internet para fazer algo útil, como marcar uma consulta com o médico, e de alguma maneira somos atraídos para assistir a paródias de filmes no YouTube, comprar um novo tapete de yoga ou checar nosso e-mail (de novo). Os aplicativos e websites das mídias sociais são projetados para alcançar “metas de envolvimento”: eles visam a nos manter clicando, rolando a página e deslizando o dedo, enquanto nos mostram o maior número possível de anúncios ou páginas. As empresas de tecnologia se dedicam a nos fazer imergir num presente digital que nos desvia de nossos próprios objetivos e com o qual o pensamento de longo prazo dificilmente pode competir. Sean Parker, presidente-fundador do Facebook, admitiu que monopolizar nossa atenção era um objetivo intencional da companhia. “O processo de pensamento foi esse”, disse ele. “Como podemos consumir o máximo possível de seu tempo e atenção consciente?”6

			Os celulares em nossos bolsos tornaram-se os novos relógios de fábrica, capturando o tempo que outrora era nosso e oferecendo em troca um contínuo agora eletrônico cheio de infoentretenimento, propaganda e fake news. A indústria da distração opera tirando proveito astutamente de nosso antigo cérebro de mamíferos: nossas orelhas se levantam ao som de uma mensagem que chega, ou nossa atenção se desloca para um vídeo que cintila de repente na borda da tela, gerando uma sensação de antecipação que põe nosso sistema de dopamina em ação. O Facebook é Pavlov, e nós somos os cachorros.

			Essa história de quinhentos anos revela uma verdade essencial: que o tempo se transformou numa fonte de poder. Forças formidáveis procuraram controlá-lo, dos industriais do século xix às companhias de mídia social que hoje almejam capturar e vender nossa atenção. Elas são responsáveis por estimular o que o teórico social Jeremy Rifkin descreveu como “guerra temporal”, buscando dominar, acelerar e encurtar o tempo para seu próprio proveito.7

			A guerra pelo tempo também cortou nossos vínculos com a coreografia ecológica do planeta, formada por ciclos de eterno retorno. Quebramos o círculo e pusemos uma linha em seu lugar: a flecha do tempo sempre impulsionada para a frente. Sua direção foi impelida por ciclos artificiais feitos por nós mesmos. O que parece importar agora é o ano fiscal e não o ano solar, o relatório trimestral e não as quatro estações, o ciclo eleitoral e não o ciclo do carbono. De fato, estamos alterando os ciclos da natureza com o aquecimento global que arruína as estações e a perda da biodiversidade que desajusta os ecossistemas.

			Mas haveria uma maneira de nos livrarmos dessa herança histórica e escapar de nossa concentração míope no presente? Uma resposta reside numa das descobertas que mais alteram a mentalidade de nossa era científica moderna: o tempo profundo.

			A descoberta do tempo profundo na Inglaterra vitoriana

			O século xviii foi uma era de revoluções. Para além das revoltas políticas na França e na América, houve uma outra revolução nessa época, menos sangrenta e convulsiva mas talvez de maior significação. Ela começou em 7 de março de 1785, quando o médico James Hutton deu uma palestra bombástica na Royal Society, em Edimburgo, sobre a formação de massas de terra e estratos rochosos. Ali estava enterrada uma teoria geológica de proporções sísmicas, que refutava a crença cristã convencional de que a Terra tinha sido criada por Deus em seis dias cerca de 6 mil anos antes (um professor de Cambridge, rastreando os registros bíblicos, afirmou que tudo começou às nove da manhã de 26 de outubro em 4004 a.C.). Hutton declarou que fenômenos enigmáticos — como o aparecimento de antigos fósseis de mariscos em cumes de montanhas e a existência de estratos rochosos justapostos em ângulos radicalmente diferentes — só podiam ser explicados por ciclos repetidos de deposição e soerguimento que tinham ocorrido ao longo de vastos períodos, talvez de milhões de anos ou mais.8 Mais tarde, Hutton levou seu amigo John Playfair para visitar algumas camadas rochosas expostas a fim de demonstrar sua teoria, o que motivou Playfair a dizer que “a mente parecia ficar tonta olhando para tão longe no abismo do tempo”.9

			Embora Hutton não tenha sido o primeiro a questionar a idade do planeta, seu trabalho esteve entre os mais influentes e assinalou uma reviravolta radical na história da psique moderna ocidental (muitas culturas não ocidentais, cabe notar, estavam em sintonia bem maior com a verdadeira idade da Terra).10 O Gênesis foi desmistificado (ou pareceu ser), e seu lugar tomado pela ideia extraordinária de que a Terra era imensuravelmente antiga e a humanidade só existira durante uma minúscula porção de sua história. Mas as revoluções costumam ser mais lentas do que pensamos e passou-se pelo menos meio século antes que as ideias de Hutton se tornassem uma convicção geral. Elas foram gradualmente espalhadas por cientistas pioneiros do século xix, que efetuaram um lento movimento de pinça sobre a mente vitoriana. De um lado vieram geólogos como Charles Lyell, que deu maior comprovação à tese de Hutton e a desenvolveu. De outro lado vieram pensadores evolucionários liderados por Charles Darwin, que insistiam que processos como o desenvolvimento de asas e penas por répteis, ou a transformação de macacos em seres humanos, nunca poderiam ter acontecido apenas nos poucos milhares de anos do tempo bíblico.

			A descoberta do que hoje é conhecido como “tempo profundo” contribuiu para que a geologia e a arqueologia tenham se tornado uma febre na era vitoriana. Ela também empolgou algumas das maiores mentes da época, entre elas o escritor H.G. Wells. “Tornamo-nos detentores de uma nova e outrora insuspeitada história do mundo”, ele exclamou. E se podíamos agora olhar para tão longe no passado, ele argumentou, por que não deveríamos ser capazes de olhar igualmente para o que estava à mesma distância na nossa frente? Para Wells, a perspectiva do tempo geológico requeria “a descoberta do futuro”. Isso exigiria uma nova ciência que seria uma espécie de imagem espelhada da geologia em termos temporais “a fim de lançar um holofote de inferência para a frente e não para trás”, o que ajudaria a prever o futuro “procurando causas operantes em vez de fósseis”.11

			Declarações desse tipo valeram a Wells sua reputação como inventor da disciplina da futurologia (hoje chamada “estudos do futuro”), mas seu maior impacto talvez tenha sido sobre a imaginação humana. Por meio de romances como A máquina do tempo (1895), em que um cientista e cavalheiro vitoriano envia a si mesmo para o ano 802701 — Wells abriu a cultura ocidental para o pensamento de longo prazo, ou aquilo que ele chamava de um “Agora em constante expansão”.12 Até então, poucos escritores tinham pensado em ambientar suas histórias num futuro remoto; a maior parte da ficção utópica era ambientada num lugar distante — muitas vezes em alguma ilha exótica não descoberta — em vez de num tempo distante. Wells fez mais do que qualquer escritor para mudar isso, e no processo ajudou a gerar o gênero da ficção científica, que logo se tornou um popular meio de expressão criativa para a exploração de futuros a longo prazo.13 Um de seus primeiros e mais brilhantes expoentes foi o filósofo Olaf Stapledon, cujo romance de 1930 Last and First Men: A Story of the Near and Far Future — uma importante influência sobre escritores visionários como Arthur C. Clarke — narra a história evolucionária da humanidade ao longo dos próximos 2 bilhões de anos e através de oito grandes revoluções biológicas e culturais. A escala de tempo é tão vasta que toda a história humana até o momento em que o autor escrevia é coberta nas duas primeiras páginas.

			O desafio que a ideia de tempo profundo carrega é de ser muito difícil transformar um conceito abstrato num conceito tangível que penetre e altere profundamente nosso ser. John Playfair pode ter ficado tonto ao olhar para estratos rochosos na costa oeste da Escócia em 1788, mas suspeito que poucas pessoas ficam empolgadas de maneira similar ao contemplar camadas de rocha sedimentar. Eu pelo menos não fico. E, por mais que eu tenha estudado aquelas tabelas geológicas de livro-texto listando períodos como o Cambriano, o Devoniano e o Cretáceo, elas nunca catapultaram minha mente milhões de anos para trás (ou para a frente), lançando-a no êxtase do tempo profundo. Talvez seja diferente para um geólogo, cujo conhecimento e amor por sua disciplina fazem dela algo vivo, ou para um garoto obcecado por dinossauros, mas constato que esse tipo de informação técnica me deixa frio como pedra.

			A boa notícia é que, por mais de um século, um bando imaginativo de cientistas, escritores e outros pensadores criativos vêm fazendo o melhor que podem para transmitir o assombro e a imensidão do tempo profundo, tendo que competir duramente com os relógios da civilização industrial. Seus esforços recaem em três áreas principais: arte, metáfora e experiência. Seu trabalho nunca foi mais relevante para nós do que agora.

			Arte do tempo profundo e o relógio de 10 mil anos

			Durante as últimas décadas foram muitos os esforços artísticos que usaram meios criativos para esticar nossas imaginações temporais em direção ao tempo profundo. Em 1977, dois Discos de Ouro projetados para durar 1 bilhão de anos foram enviados para o espaço nas duas espaçonaves Voyager, cada um contendo “os sons da Terra” e servindo como uma mensagem de paz para os primeiros extraterrestres que os encontrarem. Viajando agora além de nosso sistema solar, os Discos incluem gravações que vão de Mozart e Chuck Berry ao canto de pássaros e à risada humana (críticos ressaltam que teria sido mais realista incluir também sons de guerra, violência, fome e depressão). Mais perto de casa, Rachel Sussman, num projeto intitulado The Oldest Living Things in World, fotografou liquens na Groenlândia que têm mais de 2 mil anos e crescem apenas um centímetro a cada cem anos. Em 2015, Jonathon Keats instalou uma câmera de tempo profundo em Tempe, Arizona, que está captando a linha do horizonte da cidade numa velocidade de exposição à luz cuja duração será de mil anos. Em 3015, a imagem será finalmente exibida. O projeto Memory of Mankind, do artista Martin Kunze, que visa a preservar “memórias ameaçadas”, está depositando mil dos livros mais importantes da humanidade numa mina de sal austríaca. Eles serão armazenados em tábuas de microfilme de cerâmica por 1 milhão de anos.

			Talvez a obra de arte mais instigante dentre todas seja O relógio do longo agora, também conhecido como o Relógio dos 10 mil anos. Projetado pela Long Now Foundation, seu objetivo é criar uma nova mitologia do tempo que desafie o patológico curto tempo de atenção do mundo moderno. Como disse um de seus inventores, Stewart Brand, “Como podemos tornar o pensamento de longo prazo automático e comum em vez de difícil e raro? Como podemos tornar a assunção de responsabilidade de longo prazo inevitável? O dispositivo é um Relógio, muito grande e muito lento”.14 O relógio, projetado para trabalhar com muita precisão por dez milênios, terá sessenta metros de altura, e está sendo construído atualmente dentro de uma remota montanha de cal no deserto do Texas, embora sua engenharia complexa talvez faça com que ele ainda leve mais de uma década para ficar pronto. Visitantes terão de aguentar um dia inteiro de caminhada para chegar a seus mecanismos internos. Uma vez lá, serão saudados por um repique de dez sinos, criado pelo músico Brian Eno, que tocará numa sequência única a cada dia pelos 10 mil anos — 3 625 500 dias — da vida do relógio.15

			O projeto não deixou, contudo, de receber críticas. Alguns questionam se um dispositivo mecânico, que tanto ecoa os relógios de fábrica que aceleravam o tempo na Revolução Industrial, é realmente a maneira mais apropriada de nos reconectar com os biorritmos cíclicos do mundo natural. Outros apontam a inescapável ironia contida no fato de que seu principal financiador seja o fundador da Amazon Jeff Bezos, alguém cujo maior legado para a humanidade talvez seja o botão “Compre agora”. Bezos é conhecido por defender as virtudes do pensamento de longo prazo: “Toda empresa”, ele diz, “exige uma visão de longo prazo”. Ao mesmo tempo, criou um negócio que prospera na mentalidade de curto prazo, com a gratificação instantânea do consumidor.16 Apesar dessas tensões, Orelógio de 10 mil anos continua sendo impressionante por sua ambição cultural e temporal, e poderá acabar se tornando um local de peregrinação para bons ancestrais, um símbolo poderoso de nossa mente de longo prazo.

			O poder da metáfora

			Em todo o mundo, o tempo profundo se situa no coração de histórias da criação: do Tempo do Sonho aborígene australiano, que remonta ao próprio começo do tempo, quando espíritos ancestrais criaram a Terra e seus habitantes, até o kalpa ou “dia de Brahma”, um ciclo de 4,32 bilhões de anos na cosmologia hindu que mede o período entre a criação e a recriação do universo. A narrativa, entretanto, está relacionada a algo mais do que as histórias que usamos para decifrar o mundo e nosso lugar nele. Ela tem a ver também com as próprias formas de linguagem de que fazemos uso. Quando se trata de transmitir a história do tempo profundo, uma das ferramentas mais cruciais à nossa disposição é a metáfora. Ela nos permite compreender os vastos números envolvidos no processo e que tão facilmente entorpecem a mente. Talvez a mais poderosa que encontrei seja uma metáfora simples e elegante do escritor John McPee, que cunhou a expressão “tempo profundo” em 1980:

			Considere a história da Terra como a antiga medida da jarda inglesa, a distância entre o nariz do rei e a ponta de sua mão estendida. Uma passada de lixa de unha em seu dedo médio apaga a história humana.17 



			Eu ainda fico arrepiado quando leio essas palavras. Algumas pessoas, porém, preferem expressar nossa insignificância cósmica em relação a períodos de tempo não com o comprimento de um braço régio, mas com o calendário anual. Num exemplo muito conhecido, o período Pré-Cambriano vai do Dia do Ano-Novo até o Dia das Bruxas, mais ou menos; a última placa de gelo derrete um minuto antes da meia-noite de 31 de dezembro e o Império Romano existe por apenas cinco segundos.

			A maior parte das descrições do tempo profundo é histórica: elas começam no passado distante e nos trazem para o presente e a era de Homo sapiens. Ao fazê-lo, correm o risco de que a humanidade apareça quase como o zênite do processo evolucionário — uma ideia que pouco pode contribuir para estimular um senso de humildade em meio à nossa espécie. É por isso que também precisamos de visões do tempo profundo que se voltem explicitamente tanto para a frente quanto para trás, concentrando-se igualmente nas épocas que estão por vir. Essa é uma abordagem frequentemente encontrada entre cosmólogos, como o astrofísico britânico Martin Rees:

			Eu gostaria de ampliar a consciência que as pessoas têm da enorme extensão de tempo que há pela frente — para nosso planeta e para a própria vida. A maior parte das pessoas instruídas tem consciência de que somos o resultado de quase 4 bilhões da anos de seleção darwiniana, mas muitos tendem a pensar que os seres humanos são de algum modo o cume desse processo. Nosso Sol, contudo, está a menos da metade do seu tempo de vida. Não serão seres humanos que assistirão à morte do Sol daqui a 6 bilhões de anos. Quaisquer criaturas que existam então serão tão diferentes de nós quanto somos diferentes de bactérias ou amebas. Nossa preocupação com o futuro da Terra está, compreensivelmente, concentrada nos próximos cem anos no máximo — na vida de nossos filhos e netos. Mas a consciência desse horizonte de tempo mais longo, e do imenso potencial que ações humanas neste século poderiam antecipar, oferece um motivo extra para a adequada administração deste planeta.18 



			A mensagem alcança o âmago da perspectiva do tempo profundo. Por um lado, ela serve para estender nossas imaginações, movendo-as de um agora curto para um agora mais longo, em que o Homo sapiens está aqui por pouco mais que um piscar de olhos do tempo cósmico. Somos meros figurantes que aparecem no palco pelo mais breve momento de uma história que se estende por eras. Por outro lado, ela é um lembrete de nosso potencial destrutivo: num período incrivelmente curto pusemos em perigo um mundo que demorou bilhões de anos para se desenvolver. Somos apenas um pequenino elo na grande corrente dos organismos vivos, portanto quem somos nós para pôr tudo isso em risco com nossa cegueira ecológica e tecnologias mortíferas? Não temos uma obrigação, uma responsabilidade, para com nosso futuro planetário e as gerações vindouras de seres humanos e outras espécies?

			Jornadas experimentais e a sabedoria da árvore do tempo

			Se esperamos entender os mistérios do tempo profundo, talvez não sejam metáforas ou obras de arte que melhor nos ajudem a compreender suas maravilhas, mas experiências vividas e gravadas em nossas paisagens mentais.

			Uma maneira de começar é empreender uma jornada física com um aplicativo chamado Deep Time Walk [Caminhada do tempo profundo], em que você segue uma caminhada autoguiada de 4,6 quilômetros que representam os 4,6 bilhões de anos da história da Terra. Ao longo do caminho, os narradores descrevem os vários estágios do nascimento do planeta e todas as suas fervilhantes formas de vida. Os vinte centímetros finais cobrem a quantidade de tempo em que existiram seres humanos. Depois há o Cosmic Pathway [Caminho cósmico] no American Museum of National History, em Nova York. Os visitantes caminham 110 metros em torno da história do universo numa espiral ascendente, em que finalmente chegam a um único fio de cabelo humano, bem esticado, cuja extensão representa os 30 mil anos desde a mais antiga pintura rupestre conhecida na Europa até a construção do próprio caminho.

			Você não precisa viajar para a América do Norte para experimentar isso: há lembretes tangíveis do tempo profundo por toda parte à nossa volta. Lembro que uma vez contemplei as estrelas através de um telescópio e me dei conta, pela primeira vez, de que ele era uma máquina do tempo que me permitia olhar profundamente para o passado, pois a luz que atingia meus olhos estivera viajando por anos ou possivelmente séculos para chegar à Terra, e podia até estar vindo de estrelas que não mais existiam ou de uma época anterior à evolução dos seres humanos.

			No verão passado, na cidade litorânea de Lyme Regis, flagrei a mim mesmo na praia procurando fósseis com meus filhos. Diferentemente da famosa caçadora de fósseis Mary Anning duzentos anos antes, não encontrei um espetacular esqueleto de ictiossauro, mas consegui descobrir um belemnite — uma antiga criatura semelhante à lula — que havia sido removido do rochedo pelas ondas que se chocavam contra ele. Ele tinha apenas alguns centímetros de comprimento, e eu o segurei delicadamente na mão. Nenhum ser humano jamais o vira ou tocara antes de mim. Eu estava segurando um pedaço de história planetária com 195 milhões de anos. Fiquei maravilhado, e minha mente ficou tonta fitando o abismo do tempo.

			Árvores antigas oferecem outra maneira intensa de comungar com o tempo profundo. Há mais de um século, os visitantes do American Museum of Natural History se assombram quando ficam diante de uma sequoia gigante cortada transversalmente. Quando ela tombou na Califórnia, em 1891, tinha cem metros de altura e uma base que media 27 metros. Seus 1342 anéis revelam que ela remonta a meados do século vi. Etiquetas ao longo de seu raio marcam momentos significativos na história: a coroação de Carlos Magno em 800 e a conquista de Jerusalém durante a Primeira Cruzada por volta de 1100, a ascensão de Napoleão em 1800 e o ano em que Arthur Conan Doyle publicou As aventuras de Sherlock Holmes — o mesmo em que ela morreu. “Com esses contrastes históricos diante de nós”, declarou o New York Times em 1908, “podemos começar a conceber em nossa imaginação o tempo de vida de que desfrutou essa resistente matusalém da floresta.”

				
					[image: ]
				A sequoia gigante no American Museum of Natural History na cidade de Nova York.
                
			Mas as etiquetas não contam toda a história. Elas não nos contam quem ficava embaixo dos galhos da árvore para se abrigar ou se escondia atrás de seu tronco com medo. Não nos contam sobre a Kings River Lumber Company, que se apossou de quase 122 mil quilômetros quadrados de florestas de sequoia em 1888 e até 1905 tinha derrubado mais de 8 mil árvores raras, inclusive a que estava no museu. A maioria delas tinha mais de 2 mil anos. “Nunca vi uma árvore enorme que tenha morrido de morte natural”, escreveu o conservacionista John Muir. Ainda assim, apesar de todas as tragédias, quando estive no Natural History Museum, em Londres, e contemplei outro corte transversal da mesmíssima árvore, senti um assombro, uma reverência e um sensação de que o agora se expandia.

			Esses encontros experimentais com árvores antigas têm o poder de nos conectar com os aspectos assombrosos do tempo profundo. Embora nenhuma árvore possa por si só encarnar diretamente os milhões e bilhões de anos da história cósmica — períodos que podem parecer quase incomensuráveis —, elas atuam como uma ponte para tais extensões colossais, pois suas vidas podem se estender bem mais que a nossa. Ajudam-nos a sair dos estreitos confins de décadas para uma visão de séculos e até milênios. Nas White Mountains da Califórnia há os chamados pinheiros bristlecones e sua idade é de quase 5 mil anos. Em Creta, há uma oliveira que pode ter 3 mil anos e ainda dá fruto.19 Essas árvores aparecem na ficção também: em O senhor dos anéis, de J.R.R. Tolkien, com a Treebeard, uma gigantesca árvore falante, ou Ent, a mais velha criatura na Terra Média. Qualquer pessoa que caminhe por uma mata antiga pode sentir o tempo se desacelerar e se alongar, e perceber um agora mais longo nas raízes nodosas e no ar úmido e frio.

			Essa capacidade das árvores de agir como um condutor para o tempo profundo impressionou-me há muitos anos quando eu trabalhava como jardineiro numa faculdade de Harvard. Meus colegas e eu plantamos dúzias de árvores que sabíamos que nunca veríamos inteiramente maduras durante nossa vida — carvalhos, tílias e faias-de-cobre. Muitas delas estariam lançando sua sombra já em pleno século xxii ou depois. Saber que as árvores poderiam facilmente sobreviver a mim deu-me um sentimento de humildade e respeito pelo mundo vivo por ser ele tão maior que minha própria centelha de existência.

			As árvores encarnam nossa relação simbiótica com o mundo natural. Elas agem como nossos pulmões externos: uma árvore grande pode fornecer suprimento diário de oxigênio para quatro pessoas, ao passo que os 3,1 trilhões de árvores existentes no mundo todo absorvem cerca de um terço do dióxido de carbono que nós, seres humanos, produzimos a cada ano.20 No entanto, afora suas qualidades vitais, podemos também pensar nelas como relógios lentos, que marcam não só os anos com a expansão gradual de seus anéis de crescimento, mas também os ritmos cíclicos da natureza, uma vez que mudam com as estações. Nas palavras do romancista Richard Powers, as árvores nos ensinam sobre “a vida na velocidade da madeira”.21 A arte do pensamento de longo prazo pode residir na capacidade de pensar em “tempo de árvore”, ou seja, numa escala de centenas e milhares de anos que pode abrir a nossa mente para as profundezas do tempo.

			Não há, é claro, nenhuma fórmula simples para a experimentação do tempo profundo. Isso não é algo que possa ser comprado pronto ou encomendado. Mas podemos fazer o nosso melhor por meio de ações simples, como empreender uma peregrinação mensal para visitar uma árvore antiga (preferivelmente viva). Talvez seja sensato deixar seu celular guardado por um dia, para que você possa se sentar com tranquilidade sob seus galhos sem a tentação de tirar uma selfie. Como o monge zen Thich Nhat Hanh aconselhou de brincadeira: “Simplesmente não faça nada: fique ali sentado”.22 Em nossa quietude, em nosso enlevo, as eras podem começar a fluir através de nós.

			Retorno do círculo giratório

			A história não foi bondosa com o tempo profundo. Sua descoberta coincidiu com o crescente domínio do pensamento de curto prazo na Revolução Industrial, e desde então ele enfrentou a competição implacável da velocidade cada vez maior da cultura digital. Durante os dois últimos séculos, o relógio da fábrica e o iPhone foram vastamente vitoriosos diante do martelo do geólogo e do telescópio do astrônomo. O mercado acionário presta pouca atenção em cientistas e artistas que promovem as virtudes do pensamento numa escala cosmológica de milhões de anos, ao passo que a maioria dos políticos consideraria o planejamento para mesmo três ou quatro décadas à frente desvairadamente utópico.

			Contudo, assim como nossas imaginações morais se expandiram ao longo dos séculos — de preocupações com nossa família e tribo imediatas para ideais como direitos humanos universais e direitos dos animais —, também nossas imaginações temporais têm o potencial de se estender para muito além do aqui e agora. Com a ajuda da arte, da metáfora e da experiência, podemos começar a encontrar significado no tempo profundo.

			Algumas pessoas questionam o valor desse esforço, afirmando que a compreensão do tempo profundo poderia ser uma receita para a apatia: por que nos preocuparmos com os problemas do mundo quando a existência humana é um momento tão fugaz em relação à vastidão da história cósmica e se acabaremos todos como pouco mais que poeira estelar espalhada por todo o Universo?

			Um encontro com o tempo profundo nos leva numa direção diferente: para uma perspectiva em que cultivamos um propósito em vez de futilidade. Ele nos oferece um ponto de vista vital sobre a tendência compulsiva de pensar a curto prazo do mundo moderno, arrancando nossa mente do último tuíte ou do próximo deadline e permitindo-nos ver um quadro mais amplo. Também nos ajuda a pensar sobre as consequências de nossas ações num futuro distante, como, por exemplo, para onde a inteligência artificial ou a biologia sintética podem acabar levando nossa espécie. O tempo profundo nos coloca novamente em contato com o tempo cíclico, permitindo-nos apreciar fenômenos naturais como o ciclo do carbono, que opera na escala de milênios e molda o destino da vida na Terra. Ele nos ajuda a nos posicionarmos no grandioso desfile da vida em nosso planeta, algo que é parte de uma corrente existencial que não temos nenhum direito de quebrar com a imprudente destruição dos ecossistemas em que todas as coisas vivas existem.

			Podemos começar nossas jornadas rumo ao tempo profundo com uma prática poderosa em sua simplicidade e que é inspirada pela Long Now Foundation: pôr um zero em frente ao ano cada vez que escrevemos a data. Estou escrevendo estas palavras em 02019. Com apenas um único dígito extra — fazendo eco a um dos círculos giratórios do Alce Negro — podemos começar a imaginar dezenas de milhares de anos no futuro.

		


		
			4. Mindset de legado

			Como podemos ser bem lembrados?

            
			Irão futuras gerações falar da sabedoria de seus ancestrais como tendemos a falar dos nossos? Se queremos ser bons ancestrais, devemos mostrar a futuras gerações como enfrentamos uma era de grande mudança e grandes crises.

			Jonas Salk1

            

			Como as pessoas do futuro se lembrarão de nós? Essa é uma questão que vai ao cerne da condição humana, tocando no desejo poderoso de desafiar nossa própria mortalidade e deixar um legado para a posteridade. Mais de meio século de investigação psicológica revela que esse impulso quase universal tende a emergir quando entramos nos estágios intermediários da vida.2 A maioria de nós espera que nossas ações e influência venham a produzir algum efeito nos anos por vir, assegurando que o fogo de nossa própria vida continue ardendo além da inevitabilidade da morte. Poucas pessoas realmente desejam ser esquecidas para sempre.

			Mas escolhemos expressar nosso legado de maneiras diferentes. Alguns buscam uma forma egocêntrica de legado, esperando ser lembrados e glorificados por suas realizações pessoais. Essa foi a abordagem de Alexandre, o Grande, que mandou erigir estátuas de si mesmo por todo o império, inclusive no solo sagrado grego de Olímpia. O legado que ele buscava era ser perpetuamente venerado por suas ações heroicas e conquistas brilhantes, e ser festejado como um deus — o que não é de surpreender quando se trata de alguém que afirma ser um descendente direto de Zeus. Os oligarcas corporativos de hoje, que usam sua generosidade filantrópica para ter edifícios, estádios de futebol e alas de museu com seu nome, têm ambições similares.

			Uma aspiração mais comum é deixar um legado familiar, algo que tipicamente se dá na forma de uma herança. Escrita em testamento para filhos, netos ou família estendida, a natureza da herança pode variar, indo de dinheiro e bens a relíquias familiares preciosas. Esse é o tipo de legado valorizado por aristocratas que querem manter sua propriedade fundiária dentro da linhagem familiar, mas também por imigrantes — como meu pai, um refugiado da Polônia que chegou à Austrália após a Segunda Guerra Mundial — que trabalham horas a fio na esperança de deixar dinheiro suficiente para que seus filhos tenham mais oportunidades na vida que eles. Para muitas pessoas, é menos importante deixar bens materiais que transmitir seus valores e cultura, seja na forma de crenças religiosas, línguas nativas ou tradições familiares.

			Mas, se realmente desejamos nos tornar bons ancestrais, precisamos expandir nossa concepção de legado e pensar nele não só como uma rota para a glória pessoal ou como uma herança para nossa prole, mas como uma prática de vida cotidiana que beneficia todas as pessoas futuras. Podemos pensar nisso como um “Mindset de legado”, perspectiva em que visamos a ser lembrados pelas gerações que nunca conheceremos, os estranhos universais do futuro. Podemos cultivar essa forma de pensamento de longo prazo por meio de três abordagens: a cutucada da morte, as dádivas intergeracionais e a sabedoria de whakapapa.

			A cutucada da morte

			O que sabemos sobre o desejo e a disposição humana para deixar um legado transcendente para completos estranhos? Um meio de procurar respostas é acompanhar a “doação de legados”, em que pessoas deixam dinheiro em seus testamentos para causas filantrópicas. À primeira vista, os dados parecem impressionantes; nos Estados Unidos, essas doações filantrópicas totalizaram mais de 40 bilhões de dólares em 2018, ao passo que no Reino Unido elas geram 3,2 bilhões anualmente, com organizações como a Cancer Research uk e a British Heart Foundation recebendo mais de um terço de sua renda desse tipo de doação. Mas se olharmos mais de perto veremos que os números perdem seu brilho. Embora 35% dos britânicos digam que gostariam de deixar uma doação filantrópica em seus testamentos, apenas 6,3% realmente o fazem.3 Tendemos a ver a herança principalmente como um assunto de família em vez de uma oportunidade para ajudar causas que podem beneficiar aqueles que estão fora dela.

			Há contudo novas e fascinantes investigações emergindo da psicologia comportamental. Elas mostram quão pouco é necessário para que canalizemos mais nossas doações para futuras gerações. Tudo que é necessário é uma “cutucada da morte” — um lembrete de nossa mortalidade colocado no lugar certo.
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			Pagar a terceiros: transmitindo presentes para a próxima geração

			
			
			
			


			
			
			
			
			
			Em busca de whakapapa (com a ajuda da minha filha)

			
			
			
			
			


			
			
			
			
			
			
			
			
			O cultivo de um legado para amanhã
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				Wangari Maathai, fundadora do Movimento Cinturão Verde.
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